
Bancos converterão US$ 
50 milhões da dívida 

Em assembléia geral extraordi-
nária que acontece amanhã, será vo-
tada a proposta de cinco bancos es-
trangeiros (credores do Brasil) de 
subscrever 4,37 milhões de ações pre-
ferenciais da holding Brasmotor 
S.A., pagando aproximadamente mil 
cruzados por ação, mais que o dobro 
dos preços vigentes em bolsas de va-
lores. Com  isso, os bancos vão con-
verter US$ 50 milhões da dívida bra-
sileira. 

"Importante destacar que esses 
bancos não são nem nunca foram 
credores da holding ou das empresas 
coligadas nem tiveram qualquer for-
ma de comprometimento com o gru-
po", disse ontem, o presidente da 
Brasmotor, Hugo Miguel Etcheni-
que. Para o Brasil, a operação signifi-
cará a redução de US$ 50 milhões na 
dívida externa, o aumento da capaci-
dade de exportação, principalmente 
de eletrodomésticos, e a criação de 
mais de mil empregos diretos. Para a 
Brasmotor, os recursos permitirão 
uma capitalização mais adequada e 
o levantamento de recursos a serem 
utilizados para a implantação de 
uma nova fábrica de máquinas de 
lavar e de secar roupas da Brastemp, 
uma das coligadas. 

"Para nós, será uma excelente 
operação, porque, num momento de 
mercado acionário deprimido, esta-
mos capitalizando a empresa me-
diante subscrição de ações a um pre-
ço ótimo. Para os investidores tam-
bém acredito que será uma operação 
excelente, porque estarão partici-,  

pando com 16,1% do capital total da 
Brasmotor, com boas possibilidades 
de retorno", disse Etchenique. • 

AS NEGOCIAÇÕES 

Na assembléia de amanhã será 
votado aumento de capital da Bras-
motor de Cz$ 1,5 bilhão para Cz$ 6,26 
bilhões. O acréscimo, de Cz$ 4,76 bi-
lhões, será representado pela emis-
são de 4,37 milhões de ações prefe-
renciais, sem valor nominal e sem 
direito a voto. Pelo acordo com os 
bancos estrangeiros, esses papéis, 
subscritos a US$ 11,43 por ação, se-
rão intransferíveis por 12 anos. Os 
atuais acionistas têm o direito de 
preferência na subscrição, mas certa-
mente não exercerão esse direito 
porque podem comprar em Bolsa es-
ses mesmos títulos a um preço infe-
rior a Cz$ 500,00. 

A conversão de dívida em inves-
timento foi sugerida no início do ano 
passado pela empresa Salomon Bro-
thers, dos EUA, que acabou sendo 
contratada para coordenar a opera-
ção. parte dos recursos serão utiliza-
dos Para implantação da nova fábri-
ca du Brastemp, com investimentos 
prevlitos em US$ 60 milhões. A Bras-
temp é controlada em 60% pela Bras-
motor e os restantes 40% pertencem 
à Whirl-Pool americana. São os se-
guintes os bancos que subscreverão 
as novas ações: Banco Exterior de 
Espana, Barclays Bank, Canadian 
Imperial Bank of Commerce, Natio-
nal Bank of Canadá e The Bank of 
Nova Scotia. 


